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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: A visualização imparcial oferecida 
pela auditoria, expressa opinião, realidade e 
fatos, materializados em relatórios oficiais. 
O paradigma constitui o fundamento sobre o 
qual a comunidade científica desenvolve suas 
pesquisas, as quais servem de base para os 
desenvolvimentos subsequentes da ciência. O 
objetivo do estudo é identificar a percepção da 
auditoria à luz do paradigma sistêmico. Utilizou-
se a realização de uma revisão bibliográfica. 
Para avaliar os sistemas organizacionais, 
estudos foram realizados por matemáticos e 
sociólogos, que encontraram um ponto comum na 
investigação de como as organizações funcionam 
como sistemas. Pádua (1996) define o paradigma 
como um exemplar, um modelo padrão, sobre 
o qual é efetuada a construção idealizada que 
serve para análise ou avaliação de uma realidade 
concreta. O paradigma sistêmico vem ajudando 
na compreensão de inúmeros problemas que a 
humanidade, empresas e instituições enfrentam. 
À medida que tem início o aparecimento de 
anomalias em um paradigma, que comprometem 
a objetividade e exatidão da pesquisa científica e 
cuja solução torna-se inviável em termos teóricos, 
produz-se uma “quebra” de paradigma e sua 
consequente substituição por outro. A auditoria 
deve ser analisada à luz do paradigma sistêmico. 
O paradigma sistêmico está relacionado à ideia 
de diálogo, isto é, o conhecimento e o progresso 
da ciência só são possíveis através do constante 
diálogo com o universo real. Contudo, a guisa 
de conclusão, só a abordagem sistêmica pode 
viabilizar para adequada compreensão da 
estrutura e funcionamento da auditoria.
PALAVRAS-CHAVE: Paradigma Sistêmico, 
Teoria dos Sistemas.
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THE AUDIT IN THE LIGHT OF THE SYSTEMIC PARADIGM
ABSTRACT: The impartial view offered by the audit, expresses opinion, reality and facts, 
materialized in official reports. The paradigm constitutes the foundation on which the scientific 
community develops its research, which serve as a basis for subsequent developments in 
science. The objective of the study is to identify the perception of the audit in the light of the 
systemic paradigm. A bibliographic review was used. To evaluate organizational systems, 
studies were carried out by mathematicians and sociologists, who found a common point 
in the investigation of how organizations function as systems. Pádua (1996) defines the 
paradigm as an example, a standard model, on which the idealized construction is made, 
which serves for the analysis or evaluation of a concrete reality. The systemic paradigm has 
been helping to understand the many problems that humanity, companies and institutions 
face. As anomalies appear in a paradigm, which compromise the objectivity and accuracy of 
scientific research and whose solution becomes theoretically unviable, a paradigm “break” 
occurs and its consequent substitution by another. The audit must be analyzed in the light 
of the systemic paradigm. The systemic paradigm is related to the idea of   dialogue, that is, 
knowledge and the progress of science are only possible through constant dialogue with the 
real universe. However, by way of conclusion, only the systemic approach can enable an 
adequate understanding of the structure and functioning of the audit.
KEYWORDS: Systemic paradigm, Systems Theory.

1 |  INTRODUÇÃO
Métodos de controle prévio ou preventivo são utilizados antes da tomada e execução 

de decisões nas atividades administrativas dos registros contábil-fiscais, na tentativa 
de realizar correções e evitar prejuízos.  A Auditoria é o tipo de controle formalizado em 
normas, manuais ou outros tipos de instruções normativas, que norteia a atividade e permite 
identificar ausência de riscos, prejuízos e falhas. (TARGINO; PONTES, 2015).

A visualização imparcial oferecida pela auditoria, expressa opinião, realidade e 
fatos, materializados em relatórios oficiais. Aos auditores é conferido poder, autoridade e 
responsabilidades para levantar, analisar, verificar, conferir e dar conta, através da emissão 
de relatórios que expresse a prestação de contas em uma empresa pública ou privada. 
(ARAÚJO, 2004).

A Auditoria utiliza as demais ciências para alcançar seus objetivos, para tanto se faz 
necessária à interdisciplinaridade, um movimento constante e sistêmico que redimensiona 
a aplicabilidade das ferramentas e instrumentos na auditoria. (TERUEL, 2018).

Em pesquisas, os estudiosos utilizam o paradigma como fundamento sobre o qual 
a comunidade científica desenvolve suas pesquisas, as quais servem de base para os 
desenvolvimentos subsequentes da ciência. Um paradigma se compõe de regras que 
orientam a investigação científica, uma vez que se estabelece um determinado paradigma 
à pesquisa avança na solução de problemas. (KUHN, 2001).
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Pádua (1996) define o paradigma como um exemplar, um modelo padrão, sobre 
o qual é efetuada a construção idealizada que serve para análise ou avaliação de uma 
realidade concreta. 

Por conseguinte, um paradigma é uma forma predominante e específica de explicação 
da realidade em um determinado momento, orientando a prática dos pesquisadores, suas 
relações com o trabalho, à cultura e organização social.

Á medida em que tem início o aparecimento de anomalias em um paradigma, que 
comprometem a objetividade e exatidão da pesquisa científica e cuja solução torna-se 
inviável em termos teóricos, produz-se uma “quebra” de paradigma e sua consequente 
substituição por outro.

Destarte, de acordo com o magistério de Kuhn (2001), verificam-se revoluções 
científicas emanadas da crise de fundamentos em um paradigma, produzindo o 
deslocamento de uma visão predominante até aquele momento e surge a necessidade de 
elaboração de novos paradigmas para guiar a pesquisa da comunidade científica. 

Para Mott e Sanches (2017) os paradigmas são:

[...] premissas ontológicas (suposições filosóficas sobre a realidade), 
epistemológicas (processo de aquisição de conhecimento sobre esta 
realidade) e metodológicas (estudo dos caminhos para realização da 
pesquisa) que direcionam a pesquisa em todos os seus níveis. Partindo do 
problema de pesquisa, os paradigmas fornecem luz às escolhas teóricas e 
metodológicas do pesquisador.

Portanto, a partir das reflexões, o problema de pesquisa do estudo é: Qual a 
percepção da auditoria a luz do paradigma sistêmico? O objetivo do estudo  consiste em 
equacionar este problema heurístico..

Utilizou-se a realização de uma revisão bibliográfica, que conforme Gil (2010, 
pág.29) “[...] a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já publicado”. 
Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso como livros, 
revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos.

O levantamento das publicações (artigos) ocorreu em bases de dados utilizando-
se as palavras chaves: auditoria, paradigma sistêmico. Foram descartados estudos, cujos 
resumos e texto na íntegra não atendiam ao objetivo do estudo. Foram analisados oito 
trabalhos científicos. No desenvolvimento estão apresentados os resultados encontrados.

Na concepção de Kuhn (2001), o desenvolvimento constante da ciência deve-se 
as anomalias que conduzem ao falseamento de teorias científicas e às mudanças de 
paradigmas. O tempo de acúmulo dos fatores presentes que atingem as partes vitais do 
paradigma desencadeiam os estado de crises e consequentemente levam as mudanças.

Tais construtos são imprescindíveis para compreensão da realidade pautada pela 
complexidade, na qual emerge a visão sistêmica com eficiência e alto poder cognitivo.
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2 |  DESENVOLVIMENTO
Auditoria surgiu a partir da Revolução Industrial ocorrida no século XVIII, nos setores 

financeiros das indústrias e empresas, para garantir a estabilidade econômica e financeira. 
No século XIX os auditores eram pagos para descobrir erros e fraude. O sistema capitalista 
foi o maior propulsor no desenvolvimento da auditoria. (GUEDES; SILVA, 2017).

A evolução da auditoria, também está relacionada à evolução da contabilidade, 
decorrente da expansão de empresas, do aumento de capital e da expansão das atividades 
comerciais. (GUEDES; SILVA, 2017).

Todas as organizações operam num complexo contexto caracterizando uma 
multiplicidade de outras organizações que enfrentam forças diferentes e, assim, acabam 
provocando a mudança. Esse contexto estabelece o meio ambiente em que as organizações 
vivem e operam. (SCHUTZ, 2016).

Entre as décadas de 30 e 40 são formuladas as bases do Paradigma Sistêmico 
que trouxe contribuições para o entendimento do ambiente das organizações. A Teoria dos 
Sistemas influenciava as ciências sociais, se preocupava com o meio ambiente em que a 
organização está inserida. Essa teoria surgiu a partir da realização de estudos que tinham 
por finalidade avaliar de que maneira os sistemas organizacionais e administrativos eram 
estruturados e quais os mecanismos eram necessários para que funcionassem como o 
previsto. (GUEDES; SILVA, 2017).

Para avaliar os sistemas organizacionais, estudos foram realizados por matemáticos 
e sociólogos, que encontraram um ponto comum na investigação de como as organizações 
funcionam como sistemas.

O autor que deu início ao desenvolvimento dessas ideias foi o biólogo austríaco 
Ludwig Von Bertalanffy (1901-1972). Na década de 30, Bertalanfly estudava as comunidades 
de organismos vivos procurando entender as relações que interligam os sistemas, dentro 
de uma abordagem ecológica e apresentou a Teoria Geral dos Sistemas.  (GOMES et al., 
2014).

Na década de 40 é a vez de Norbert Wiener (1894-1964), que de sua parte, 
aprofundou seu interesse pela manipulação de informações. Conforme Park (1997), o 
pesquisador relata em seu livro o resultado de seu estudo sobre o controle e comunicação 
do animal e da máquina, além de detectar uma analogia entre máquinas e o sistema 
nervoso humano. (GOMES et al., 2014; CHAVES; BERNARDO, 2020).

Em seu livro, ele define a cibernética como o estudo da regulação e controle em 
sistemas, com ênfase na natureza do feedback. Além disso, a cibernética trata dos métodos 
pelos quais os sistemas e seus subsistemas se utilizam do seu próprio output para aferir o 
efeito e realizar os ajustamentos necessários. O processo fundamental de feedback, output 
e ajustamento compreende o tema central da cibernética. (PARK, 1997).
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O inglês Anthony Stafford Beer entrou no United Steel e chefiou o Departamento de 
Pesquisa Operacional e Cibernética, a partir dos estudos de Wiener e outros escritores, 
questionava os problemas de uma organização pública ou privada e os relacionava 
com a incompreensão do funcionamento dos sistemas, ou seja, como as partes de uma 
organização se relacionam frente às ações executadas. O paradigma sistêmico vem 
ajudando na compreensão de inúmeros problemas que a humanidade, empresas e 
instituições enfrentam. Anthony Stafford Beer cria e apresenta em 1972, o Viable System 
Model ou Modelo do Sistema Viável (VSM) para representar e descrever aspectos 
importantes para o gerenciamento de uma organização. Na visão de Beer e na perspectiva 
do VSM, uma empresa é viável se for capaz de sobreviver e se adaptar frente a ações 
previstas e imprevistas em seu ambiente. (RIZZOLI; SCHLINDWEIN, 2012).

De acordo com Chiavenato (1999, p. 56),

[...] cada organização vive e opera em um ambiente, do qual recebe insumos 
e entradas (como materiais, energia, informação) e no qual coloca seus 
produtos ou saídas (como produtos, serviços, informação). Nesse ambiente, 
existem os mercados com os quais a organização se relaciona e interage 
e dos quais é dependente. Assim, a organização é visualizada como um 
sistema operando em um meio ambiente e dependente dele para obter seus 
insumos e colocar seus produtos/ serviços.

Na Administração, a Teoria dos Sistemas sugere que cada organização vive e 
desenvolve suas ações em um ambiente, onde recebe insumos e entradas (materiais, 
energia, informações, entre outras) e desenvolvem saídas ou produtos (materiais, energia, 
informações, entre outras), com inter-relação dinâmica durante o processo. Além, da Teoria 
dos Sistemas contribuir para os atuais sistemas de gestão das organizações. (WEBERING, 
2016).

Um sistema, segundo Chiavenato (1999, p. 56), “é definido como um conjunto 
integrado de partes, íntimas e dinamicamente relacionadas, que desenvolve uma atividade 
ou função e é destinado a atingir um objetivo específico”. Sendo assim, toda organização 
possui sistemas que formam alguns subsistemas, os quais podem ser definidos como 
departamentos, equipes, etc. Além disso, estabelece um sistema aberto em constante 
interação com seu ambiente externo. 

A Teoria dos Sistemas possui duas características sistêmicas: a totalidade e o 
propósito. A primeira estabelece uma visão do conjunto, ou seja, a totalidade de uma 
organização visualizada como um sistema e não separadamente e, o propósito, mostra 
que é a função que faz a organização, pois todo sistema possui um objetivo e um propósito 
para alcançar. O pensamento sistêmico apresenta um quadro de referências do processo 
de pensamento ou uma nova forma conceptual, onde a realidade é vista como um processo 
dinâmico, sendo utilizada, também ao nível da natureza, sociedade e na própria construção 
do conhecimento.  O pensamento sistêmico permite que a auditoria perceba uma empresa/
organização pública ou privada como um sistema. (KASPER, 2000).
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Os sistemas, como sustenta Park (1997), podem ser abertos ou fechados, em 
relação as suas trocas com o ambiente; sistemas fechados tendem à entropia e à morte. 
Já os sistemas abertos são permeados por mecanismos de feedback negativo e positivo, e 
tendem a um equilíbrio dinâmico, denominado de homeostase. 

Para Chiavaneto (1993), os sistemas podem ser, conforme:

[...] os autores têm dado o nome de sistemas fechados àqueles sistemas 
cujo comportamento é totalmente determinístico e programado e que operam 
com muito pequeno intercâmbio de matéria e energia com o meio ambiente. 
Também o termo é utilizado para os sistemas completamente estruturados, 
onde os elementos e relações combinam-se de uma maneira peculiar e rígida, 
produzindo uma saída invariável. São os chamados sistemas mecânicos, 
como as máquinas e equipamentos.

Já os sistemas abertos, 

[...] apresentam relações de intercâmbio com o ambiente, através de entradas 
e saídas. Os sistemas abertos trocam matéria e energia regularmente com o 
meio ambiente. São eminentemente adaptativos, isto é, para sobreviverem 
devem reajustar-se constantemente às condições do meio. A adaptabilidade 
é um contínuo processo de aprendizagem e de auto-organização [...] um 
sistema aberto mantém a si próprio, em um contínuo fluxo de entrada e saída, 
uma manutenção e sustentação dos componentes, nunca estando ao longo de 
sua vida em um estado de equilíbrio químico e termodinâmico, obtido através 
de um estado firme, chamado homeostasia. Os sistemas abertos, portanto, 
evitam o aumento da entropia e 19 podem desenvolver-se em direção a um 
estado de crescente ordem e organização (entropia negativa). “Através da 
interação ambiental, os sistemas abertos restauram sua própria energia e 
reparam perdas em sua própria organização” (CHIAVENATO, 1993, p. 755).

Assim, Park (1997) ainda acrescenta que a Teoria dos Sistemas tem por finalidade 
identificar as propriedades, princípios e leis característicos dos sistemas em geral, 
independentemente da forma de cada um, da natureza dos elementos que o compõem e 
das relações entre eles. Conforme esta teoria existe certos modelos ou sistemas que podem 
ser aplicados a qualquer área de conhecimento, independentemente de sua especificidade.

A globalização, iniciada no século passado, continua influenciando modificações 
no pensamento dos gestores das empresas, possibilitando que auditores, a partir do 
paradigma sistêmico, assumam novo posicionamento no cenário organizacional.

Dessa maneira, a Teoria dos Sistemas possibilita visualização, credibilidade e 
transparência das operações e ações realizadas em uma empresa/organização. Para 
Fatega e Kumm (2020), a auditoria surge neste ambiente como uma ferramenta ativa da 
engrenagem, em uma função de apoio, para avaliação e melhoria dos processos de riscos.

No Brasil, em termos de operações organizacionais, a auditoria engatinha, sendo 
considerada uma atividade nova. Enquanto, no mundo, a auditoria tem sido responsável 
por identificar escândalos corporativos, sendo um dos agentes de governança corporativa 
que mais auxiliam em conceder transparência e confiabilidade das operações empresariais. 
(FATEGA; KUMM, 2020).
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O paradigma sistêmico está relacionado à idéia de diálogo, isto é, o conhecimento 

e o progresso da ciência só são possíveis através do constante diálogo com o universo 
real. Diálogo este, efetuado através de um pensamento organizado que não concebe os 
conceitos, teorias e doutrinas como concluídos. O diálogo do pensamento complexo entre 
as mentes e suas produções representa a civilização das mentes, indispensável para obter 
uma melhora nas relações humanas.

Outrossim, este paradigma se insurge contra as idéias de que aquilo que é complexo 
pode ser solucionado através da relação de continuidade e da combinação entre alguns 
princípios simples, os quais possibilitam a compreensão ao mesmo tempo da unidade e da 
diversidade concernentes à realidade humana. A complexidade não pode ser simplificada.

A complexidade envolve uma implicação mútua que tem por base uma conjunção 
entre noções como sistemas, organização, existência e ser, as quais nas teorias 
paradigmáticas clássicas, como positivismo, fenomenologia, estruturalismo e materialismo 
histórico-dialético. 

O paradigma sistêmico não pretende dissolver ou separar a existência, o ser e a vida, 
bem como dissolvê-los na abstração sistêmica, ocultando a riqueza do real e provocando 
sua manipulação sem controle. Pelo contrário, o ser, a existência e a vida emergem sobre o 
desenvolvimento do conceito complexo com base no jogo de suas interações empenhadas 
com o todo. 

Em suma, é um paradigma que propõe uma organização complexa do pensamento 
e da ação, através de uma nova racionalidade que permite conceber a organização e a 
existência.

A organização não constitui uma instituição, mas uma atividade regeneradora e 
geradora permanente em todos os níveis, que se utiliza da elaboração de estratégias, da 
computação, da comunicação e do diálogo.

Contudo, a guisa de conclusão, só a abordagem sistêmica pode viabilizar para 
adequada compreensão da estrutura e funcionamento da auditoria.
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